
Comprovante de experiência compatível com as 
atribuições definidas para a vaga 

Este arquivo reúne os documentos comprobatórios exigidos, demonstrando experiência do 
proponente compatível com as atribuições da Vaga 19, voltada à docência para públicos 
com neurodivergências, a partir das estratégias dos Saberes Sensíveis no âmbito do 
LabMAES (Laboratório Moda, Arte, Ensino e Sociedade). 

Síntese do que está sendo comprovado 

O conjunto documental evidencia experiência prática e acadêmica diretamente relacionada 
às atribuições previstas para a vaga, especialmente para: 

●​ Planejar e ministrar atividades formativas (oficinas/cursos/ações educativas), 
utilizando estratégias de mediação e didática baseadas nos Saberes Sensíveis;​
 

●​ Atuar em processos de formação docente e apoio pedagógico, colaborando com 
organização, condução e suporte a atividades educacionais;​
 

●​ Desenvolver, organizar e difundir ações acadêmicas e extensionistas no campo 
de Moda/Arte/Ensino, incluindo eventos, ciclos, seminários e iniciativas de formação;​
 

●​ Produzir e disseminar conhecimento por meio de publicações (artigos e resumos 
em anais), alinhadas ao eixo “educação sensível”, ensino e práticas metodológicas; 
e​
 

●​ Consolidar essa atuação em interface com o ecossistema do LABMAES, ambiente 
institucional no qual se realizará a bolsa objeto desta Chamada Pública.​
 

Conteúdo deste PDF (documentos anexados) 

1.​ Declaração — LIFE (Extensão) — atuação formativa e mediações educacionais 
com enfoque inclusivo (2020–2021)​
 

2.​ Monitoria — “Periodização Histórico-Cultural…” — apoio e mediação em 
atividade de formação (curso)​
 

3.​ Oficina Saberes Sensíveis — Maquiagem Profissionalizante (2021) — 
docência/oficina com metodologia de Saberes Sensíveis​
 

4.​ Oficina Saberes Sensíveis — Noções básicas para ingresso no varejo em 
moda (2021) — docência/oficina com metodologia de Saberes Sensíveis​
 



5.​ Organização — Ciclo de Debates (2021) — organização e articulação 
acadêmico-formativa​
 

6.​ Organização — Ciclo de Debates (2023) — organização e articulação 
acadêmico-formativa​
 

7.​ Organização/Comunicação — “Caminhos do Contemporâneo” (2019) — 
produção e suporte a evento acadêmico​
 

8.​ Organização — Seminário “Rancière e Saberes Sensíveis” (2019) — 
organização de evento com base conceitual no sensível​
 

9.​ Declarações — Pesquisa IC 1 e IC 2 — participação em processos de pesquisa e 
produção acadêmica (2018–2020)​
 

10.​Declarações — Programa Ecomoda (Pesquisa/Extensão) — experiência 
formativa e de produção aplicada (2017–2018)​
 

11.​Resumos em anais (2017–2019) — difusão de resultados e experiências 
acadêmicas​
 

12.​Artigo/anais — ENSUS 2018 — produção técnico-científica no eixo ensino/pesquisa​
 

13.​Artigo (anais) — Fórum Fashion Revolution (2020) — reflexões e práticas sobre 
educação sensível/Saberes Sensíveis​
 

14.​Dossiê de produção científica — publicações e resultados técnico-científicos 
relacionados ao campo​
 

Resultado: este conjunto comprova, de forma objetiva, a experiência do proponente 
compatível com as atribuições da Vaga 19, evidenciando prática docente e formativa, 
organização de ações acadêmico-extensionistas e produção técnico-científica, com 
aderência ao enfoque dos Saberes Sensíveis e continuidade institucional no ambiente do 
LABMAES. 



 

 
 
 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 

Eu, Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva, inscrita sob o CPF nº 616.830.199-20, Professora 
Doutora vinculada ao Centro de Artes, Design e Moda (Ceart) da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc), na qualidade de Coordenadora do Programa Permanente de Extensão Laboratório Interdisciplinar 
de Formação de Educadores (LIFE Udesc), criado em 2012 e por mim coordenado até o ano de 2024, 
DECLARO, para os devidos fins da chamada pública FAPESC/UDESC 70/2025, que Felipe Fonseca da Silva 
atuou como bolsista de extensão junto ao LIFE Udesc no período de 03/08/2020 a 18/12/2021, com carga 
horária de 20h semanais. 

O LIFE Udesc configura-se como um programa permanente de extensão com foco na formação de 
educadores, na interface entre Arte, Educação, inclusão e Educação Especial, desenvolvendo ações 
continuadas por meio de projetos vinculados. No referido período, os projetos realizados foram: (i) 
Assessoria para Professores de Arte nas Escolas; (ii) Família no Museu; (iii) Ciclo de Eventos; (iv) Cineclube 
Presença; (v) Publicações; (vi) Clube de Fotografia; e (vii) Objeto de Arte. 

Como Bolsista de Extensão, Felipe Fonseca da Silva participou da produção e execução de 
processos, produtos e serviços no contexto de CT&I/PD&I aplicados à educação e à inclusão, contribuindo 
para: 

1.​ Processos e metodologias formativas: apoio ao planejamento, organização e realização de 
ações de formação continuada e de mediação educativo-cultural, incluindo adaptações de 
linguagem e estratégias pedagógicas voltadas a públicos diversos, com atenção à educação 
especial e à acessibilidade. 

2.​ Serviços de capacitação e difusão: participação na organização e execução de atividades 
formativas, encontros, oficinas e eventos do programa, com atuação voltada à formação de 
docentes e agentes culturais. 

3.​ Produtos e recursos instrucionais/digitais: produção e sistematização de materiais de apoio 
às ações extensionistas, incluindo registros, organização de conteúdos e disponibilização em 
repositórios digitais do programa, favorecendo acesso amplo e gratuito. 

 
Ressaltam-se, entre os produtos e serviços realizados no período: 

i.​ A criação e estruturação do canal “LIFE Udesc” no YouTube1, visando à continuidade das 
ações extensionistas durante a pandemia da COVID-19, bem como à constituição de um 
repositório público para os materiais produzidos pelo programa; 

ii.​ A organização e realização do curso “Técnicas da Produção de Conteúdo Digital”2, voltado a 
docentes e agentes culturais, ministrado em 06 (seis) aulas e disponibilizado publicamente 
no canal do LIFE Udesc, com o objetivo de apoiar a familiarização com práticas de produção 
e mediação de conteúdos online no contexto da pandemia da COVID-19; 

2 Disponível em: https://www.youtube.com/playlist?list=PLFdrkwLzMM7pdRgIbFfKox87hYiPG2Chc. 

1 Disponível em: https://www.youtube.com/lifeudesc. 
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iii.​ A organização e apoio ao “Seminário de Formação Inclusiva nos Museus”3, igualmente 
disponibilizado no canal do programa, voltado à formação e sensibilização para práticas 
inclusivas em espaços culturais. 
 

Declaro, por fim, que as informações acima são verdadeiras e podem ser comprovadas por registros 
e documentação institucional do LIFE Udesc. 

 
 
 
 
 

Florianópolis, 04 de fevereiro de 2026. 
 
 
 
 

(Assinado digitalmente) 
Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva 

Coordenadora do LIFE Udesc (2012-2024) 
mariacristina.silva@udesc.br 

 

 
 
 
 

 

 

3 Disponível em: https://www.youtube.com/playlist?list=PLFdrkwLzMM7pFRJDnRSQCq36Coodmkn7S. 
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Eu, Profa. Dra. Neide Köhler Schulte, docente do Departamento de Moda do Centro de Artes, 
Design e Moda (CEART) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), na qualidade de 
Coordenadora do Programa Ecomoda, DECLARO, para os devidos fins, que Felipe Fonseca da Silva atuou 
como bolsista junto ao Programa Ecomoda no período de 01/02/2017 a 31/07/2018, com dedicação de 20 
(vinte) horas semanais, desenvolvendo atividades articuladas de ensino, pesquisa e extensão. 

No período referido, o Programa Ecomoda realizou ações de pesquisa e educação para a 
sustentabilidade no campo do Design/Moda, ofertando oficinas, cursos, palestras e exposições/desfiles, 
com foco no reuso de materiais descartados pela indústria têxtil, técnicas artesanais e economia solidária, 
em articulação com a comunidade e instituições parceiras.  

Como integrante da equipe, Felipe Fonseca da Silva participou da produção e execução de 
processos, produtos e serviços característicos de CT&I/PD&I, com ênfase em processos e métodos do 
Design e da Moda aplicados a contextos formativos e comunitários, contribuindo para: 

 
●​ Pesquisa aplicada com extensão: participação no projeto de pesquisa “Observatório de 

Aproveitamento de Resíduos Têxteis” em atividades de investigação relacionadas a 
sustentabilidade e economia solidária, incluindo revisão bibliográfica, coleta/organização de 
informações e uso do Encontro de Saberes como campo de observação, levantamento 
(entrevistas e análise de resultados vinculados à produção com resíduos) e aplicação de 
resultados.  

●​ Processos e métodos em Design, Moda e Ensino: apoio ao planejamento e realização de 
ações extensionistas e formativas, incluindo o curso de costura iniciante e avançado e o 
Encontro de Saberes (grupo mensal voltado à troca de conhecimentos e capacitação 
comunitária para geração de renda), além da organização de atividades da Semana Lixo 
Zero (oficinas/palestras/brechó).  

●​ Serviços de formação e capacitação: participação na organização e execução de cursos e 
oficinas junto ao CEART e em ações externas (incluindo atividades em comunidades), 
contribuindo para formação técnica e difusão de práticas sustentáveis. 

●​ Produtos (resultados aplicados): atividades que resultaram na produção de peças/objetos a 
partir de resíduos têxteis e no fortalecimento da economia solidária, incluindo a 
sistematização de registros e conteúdos vinculados às ações do programa; contribuição com 
a disciplina Sustentabilidade e Moda, no ensino de graduação. 

 
Ressalto ainda que houve produção e divulgação de resultados acadêmicos, incluindo a autoria de 

trabalhos em diversos anais que descrevem método de ensino articulando pesquisa, ensino e extensão, 
com aproximação entre estudantes e iniciativas locais, e proposição de projetos para serviços e produtos 
com redução de impactos socioambientais.  

Assim, DECLARO que a atuação de Felipe Fonseca da Silva no Programa Ecomoda é compatível com 
a comprovação de experiência/atuação na produção de processos, produtos e serviços de CT&I/PD&I, bem 



 

como com a execução de atividades de formação/capacitação e produção de resultados acadêmicos, 
aspectos exigidos pela Chamada Pública FAPESC 70/2025. 

Declaro, por fim, que as informações acima são verdadeiras e podem ser comprovadas por 
documentação da Direção de Extensão da Udesc Ceart. 

 
 
 
 
 

Florianópolis, 04 de fevereiro de 2026. 
 
 
 
 

(Assinado digitalmente) 
Neide Köhler Schulte 

Coordenadora do Ecomoda 
neide.schulte@udesc.br 
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Palavras-chave: Sustentabilidade. Moda. Educação.  

 

 O artigo apresenta uma abordagem sobre a sustentabilidade no contexto da moda, 

relacionando pesquisa, ensino e extensão na disciplina Sustentabilidade e Moda, no curso de 

graduação em Moda da UDESC. O objetivo é discutir a sua importância e seus efeitos na 

sociedade. A partir da pesquisa e aplicação na disciplina houve uma aproximação entre alunos e 

empreendimentos com propósito de produção e consumo mais sustentável na moda. Unido a isso, 

a aplicação de atividades sustentáveis com mulheres reeducandas, de presídios da região, acabou 

por mostrar o papel social da moda. 

 A moda, ao contrário do que muitos pensam, vai muito além da ideia de vestuário: através 

dela, os indivíduos cobrem e adornam seus corpos, constituindo suas subjetividades e construindo 

as representações do eu. Ela forma a sociedade moderna e permite que esta se traje de sentidos, 

valores e comportamentos. Já a sustentabilidade, que teve seu conceito surgido somente na 

década de 70, atualmente sugere a possibilidade do crescimento econômico sem a destruição do 

planeta, equilibrando a extração dos recursos naturais com o atendimento das necessidades 

humanas. Logo, uma base para uma moda mais ética e sustentável deve ter engajamento com a 

responsabilidade socioambiental, a geração de renda justa e a preservação da cultura local. 

Justamente por este motivo, o ensino nos cursos de Moda tem o dever de formar profissionais com 

conhecimentos sobre a moda no contexto da sustentabilidade. O designer tem papel fundamental 

no processo de produção sustentável, já que deve atuar como facilitador desenvolvendo estratégias 

para transformar a indústria e o negócio da moda. 
 Apesar da sua importância e presença cada vez mais constante no dia-a-dia dos profissionais 

da moda, em Santa Catarina, somente 4 dos 28 cursos voltados à área oferecem disciplinas 

relacionadas ao consumo sustentável. Entre elas, está a disciplina ministrada na UDESC, que 

com a demonstração de cases, permitiu a visualização de uma realidade antes distante, com 

propósito de produção e consumo mais sustentável na moda, além da maior visibilidade para o 

potencial de mulheres reeducandas que puderam obter renda através do trabalho com moda, com 

cursos de formação em ecomoda e economia solidária. O projeto, desenvolvido nos presídios 

femininos da região de Florianópolis, realizado pelo Programa de Extensão Ecomoda, em 

parceria com o Instituto Trama Ética, levou os alunos bolsistas a atuarem em atividades 

desenvolvidas com as reeducandas na criação de coleções e execução e acabamento das peças 

com bordados, crochês e outras técnicas da cultura local. Tal trabalho revelou que moda e 

sustentabilidade combinam e possibilitam a manutenção da economia, da sociedade e da cultura.  

 A articulação entre pesquisa, ensino e extensão é fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem da sustentabilidade no contexto da moda. A disciplina foi construída com base na 
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ementa “Conceitos e dimensões da sustentabilidade. Agenda 21. O sistema de moda no contexto da 

sustentabilidade. Ciclo de vida do produto de moda. Ecomoda, slow fashion e moda ética. Materiais 

orgânicos, reutilizados e reciclados. Logística reversa. Projeto de coleção de moda sustentável” e teve 

como objetivo trabalhar os conceitos de sustentabilidade com exemplos práticos desenvolvidos nos 

projetos do Programa de Extensão Ecomoda e na pesquisa “Responsabilidade socioambiental: 

resíduos têxteis como matéria prima para novos produtos e geração de renda”. Além disso, foram 

apresentados empreendimentos com propósito de produção e consumo mais sustentável na moda. 
 A vivência dos alunos com a apresentação de cases reais, mostrando suas expectativas, 

dificuldades, desafios e conquistas, proporciona aos alunos uma perspectiva de uma moda mais ética 

e sustentável. Os cases apresentados são desenvolvidos localmente, assim, os alunos tem acesso para 

conhecerem melhor e em alguns casos, podem participar como voluntários ou até mesmo trabalharem 

junto aos empreendimentos ou projetos. 
 Dessa maneira, pode-se concluir que, com a disciplina, os conhecimentos sobre os 

fundamentos conceituais de sustentabilidade na área da moda, trabalhados de maneira teoria e 

prática, articulando pesquisa, o ensino e a extensão, deram aos alunos as bases fundamentais para 

uma moda mais ética e sustentável, que estão no engajamento com a responsabilidade 

socioambiental, na geração de renda justa e na preservação da cultura. Esse conhecimento precisa ser 

construído junto aos alunos dos cursos de moda e aplicado na prática em ações junto à comunidade.  



  

 

 
 

 
ENSUS – Encontro de Sustentabilidade em Projeto – UFSC – Florianópolis – 18 a 20 de Abril de 2018 
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Abstract 
The article presents the teaching method used in the discipline Fashion and Sustainability, part of 
the Fashion undergraduate course at UDESC. The method relates to research, teaching and 
extension studies, aiming to emphasize on the student’s active participation. Based on the 
theoretical principles evidenced by research and extension activities, there was an approximation 
between students and local enterprises with more sustainable production and consumption purposes 
in fashion. The Zero Waste week, promoted at the end of October, provided the contact between 
students and professionals who gave workshops and lectures on sustainable alternatives to fashion. 
At the end of the discipline, the students raised problems and proposed solutions to the 
undergraduate fashion course and presented projects for services, products and consumption forms 
with reduction of socio-environmental impacts. It is believed that the used method, articulating 
theory and practice, with the active participation of the students, promotes an adequate preparation 
for the performance in the fashion market. 

Keywords: Sustainability; Fashion; Education; 

 
Resumo  
O artigo apresenta o método de ensino empregado na disciplina Sustentabilidade e Moda, do 
Curso de Graduação em Moda da UDESC, método que relaciona pesquisa, ensino e extensão, com 
o objetivo de obter uma participação sempre mais ativa por parte dos alunos. A partir dos 
princípios teóricos evidenciados pela pesquisa e das atividades de extensão, houve uma 
aproximação entre alunos e empreendimentos locais com propósito de produção e consumo mais 
sustentáveis na moda. A semana Lixo Zero, promovida no final de outubro, proporcionou o contato 
entre os alunos e profissionais que ministraram oficinas e palestras a respeito de alternativas mais 
sustentáveis para a moda. No final da disciplina, os alunos levantaram problemas e propuseram 
soluções para o Curso de Graduação em Moda, e ainda apresentaram projetos para serviços, 
produtos e formas de consumo com redução de impactos socioambientais. Acredita-se que método 
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utilizado, articulando teoria e prática, com a participação ativa dos alunos, promove uma 
preparação mais adequada para a atuação no mercado da moda. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Moda; Educação; 

 

1. Introduction 
 

Education is the way to a more sustainable society. The school, from elementary school, 
must present the student the importance of preserving the environment, which is nothing 
more than the house he inhabits on this planet. The knowledge and awareness on a more 
harmonious relationship with nature, develop in the student the perception that 
environmental degradation causes the degradation of the quality of life of humans and 
other living beings. 

Institutions of education, from pre-school to postdoctoral level, play a key role in 
shaping citizens so that they know how to use knowledge and technology to create a 
system where they can have a quality of life without destroying the planet on which they 
live. 

Teaching, research, and extension need to be articulated in the teaching and learning 
process of sustainability in the context of fashion in educational institutions. In this way, 
students understand the theory in practical applications and actively participate in real 
projects to improve social and environmental problems where they live.  

There are 28 courses focused on fashion in Santa Catarina’s State (BRAZIL, 2017), 
between bachelors and technical courses. But only 4 courses offer subjects related to 
sustainability. In the UDESC Fashion course, the Sustainability and Fashion discipline 
provides knowledge about the conceptual fundamentals of sustainability in fashion, 
working theory and practice, articulating research, teaching, and extension. From the 
research and extension, students are presented with cases of local enterprises that aim to 
produce and consume more sustainable fashion. Among them, the work done with women 
inmates highlights the social role of fashion.  

A foundation for a more ethical and sustainable fashion must have an engagement with 
socio-environmental responsibility, the generation of fair income and the preservation of 
the local culture. Fashion is a reflection of its time. Sustainability is the paradigm of the 
21st century. When teaching in Fashion courses it is an obligation to train professionals 
with knowledge about fashion in the context of sustainability. 

 

2. Fashion 
 

The idea of fashion goes far beyond clothing, although this is the most common 
conception. According to Sant’anna (2005, p. 107), “Fashion, (...) is what is underground 
to this act [of dressing], as an agent that drives, qualifies, selects and resigns the action of 
opinion”. 
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Therefore, the costumes are the objects that allow the fashion to express itself. The 
costume "operates on the stage of the imaginary and is integral to culture" (CAMPOS, 
2013, p.45). Through it, we cover and adorn our bodies and signify our subjectivity, 
constructing representations of our self. 

Fashion is an expression and personal reflection. It is a way of thinking the world, 
translated in the image. It is a way of thinking and conceiving the social world: a web that 
constitutes society. Dressing up in modern society is dressing up in senses. It is a choice 
and a daily position in society and culture. 

Therefore, it is in the act of dressing that one understands a time, a society and their 
respective values and ideal behaviors since it is the fashion itself that constitutes the 
society to which it belongs. 

 

3. Sustainability 
 

Since mankind has mastered scientific knowledge, he has been able to exercise great 
power over nature, which has given the possibility of modifying the laws and the natural 
order in which the environment maintains itself.   

With the mastery of productive techniques, the man found himself in the need of 
extracting from the environment raw material frequently, so quickly that it does not give 
it’s time to recover. Very quickly, this cycle of uncontrolled extraction and production is 
an evidence of climate change, garbage excess, and poor working conditions, for example, 
and it has brought the need to think of sustainability.  

The concept of environmental sustainability was created in the early 1970s at the United 
Nations Conference about the Environment, to suggest that it was possible to achieve 
economic growth and industrialization without destroying the planet. The proposed model 
for sustainable development was an attempt to harmonize human development with the 
limits of nature. (SCHULTE, 2011).  

Since then, several authors have been studying and writing on the subject, allowing this 
new thinking to develop and influence political and economic systems. Currently, the 
concept foresees the concern with the environment and advocates a growth that balances 
the extraction of natural resources with the fulfillment of human needs. However, the 
environment is only among three other aspects that make up the process of sustainable 
development. They are: social, economic and cultural. For a product to be sustainable, 
therefore, it is imperative that it contemplates the four aspects above and have the least 
negative impact on them. 

The social aspect involves the entire society and the effort spent by the worker, as well 
as the laws regulating the service. In addition to the fair wage, it is important to consider a 
work environment that favors the accomplishment of the activities and does not generate 
physical and psychological harm to the worker. Also, a sustainable production process 
should take into account general aspects such as education, violence, and leisure, as well as 
cultural aspects, which must be respected and supported by businesses wherever they 
produce them. One way to ensure that culture is maintained is to invest and stimulate local 
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crafts, which interfere little in the environment and favor the economic development of the 
region.  

Regarding the economic aspects, a frightening fact explains the need for concern for the 
economy in sustainable development. According to the Oxfam report, a British NGO that 
develops programs to reduce inequalities, only eight men have the same wealth as 3.6 
million people, who are among the poorest half of the world. The economic pillar 
encompasses the production, distribution, and consumption of goods produced and 
establishes that they must be realized in a conscious way, valuing the other three aspects. 
Companies, in their processes, must promote economic development through the 
generation of jobs and wealth, distributing it in a way that all are contemplated. 

The concern with sustainability has been present in fashion since the 1960s (BERLIM, 
2012) when the first reflections on the environmental impact caused by the textile industry 
appeared in Brazil and in the world. 

Change has become the tradition of modern society. Consequently, the speed on which 
the new presents itself, in the fashion industry mainly, made the cycle of production to be 
simultaneous to the discard, both in extraordinarily great volumes. 

In order to maintain this format, several sectors are mobilized to produce and distribute 
parts that represent a considerable share of world trade, manufacturing production and 
employment, especially in poor countries where production is cheaper (RECH, 2008). 

The consequences are a surplus of products that impose itself on physical stores and e-
commerce, without their real value being questioned, involving, besides the price paid by 
the consumer, the costs generated to the environment and human lives, both in the pre-
production and post-production. Faced with the possibility of acquiring the new, and with 
it, the performance of a sometimes unreal subjectivity, there is a contempt for the pieces 
that stayed in the wardrobe or that, as a consequence, end up being discarded and often go 
to waste. 

 

4. Sustainability in Fashion 
 

By the end of the 1970s, Brazil faced a strong crisis that caused a large number of 
unemployed, rising inflation as well as foreign debt.  

At a time when major changes were taking place in the economy, signaling the need for urgent 
measures in the face of the crisis, the textile and clothing sector decided to create the first 
technical courses in Brazil and ten years later collaborated to create the first higher education 
courses (PIRES, 2002, p.2). 

Until then, the fashion professionals in Brazil were self-taught or graduated in European 
schools. The first fashion undergraduate course, in Fashion Design, appeared in 1988 at 
Santa Marcelina College, in São Paulo, one of the most prestigious among the 68 fashion 
baccalaureate courses accredited by MEC. (BRASIL, 2017). 

The growth in the number of courses aimed at fashion in Brazil was due to the 
acceleration of the economy, with the objective of training professionals able to work in 
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the growing industry. According to Pires (2002), the state of Minas Gerais, for example, 
went from 200 clothing companies in the 1970s to 4,000 in 10 years. 

What made the segment organize itself and create the Mineiro Fashion Group and the 
extension course of Fashion Styling & Modeling at the Minas Gerais Federal University (...) 
becoming at the time one of the most important centers of creation, production and diffusion of 
fashion clothing in the country (PIRES, 2002, p.2). 

According to MEC’s website (BRAZIL, 2017), Brazil currently has 129 technological 
courses focused on fashion, 68 undergraduate courses above mentioned, as well as the 
academic master's degree in Textiles and Fashion (USP) and the professional master's 
degree in Clothing Design and Fashion at Santa Catarina State University (UDESC). 

Fashion designers will move from work in the supply chain to work at the "center" of 
change (FLETCHER; GROSE, 2011). The new role of the designer is as a facilitator, 
developing strategies to transform the industry and the fashion business. If the designer is 
located in the change center, it will start in his graduation. Therefore, it is notable the 
importance of teaching sustainability in graduation, so that designers with knowledge in 
the area can be trained and aware of their role in the sustainable production chain. 

According to the e-mec website, the state of Santa Catarina has, in activity, 28 courses 
focused on fashion, counting baccalaureate and technological courses. Of these, only 4 
offer disciplines related to sustainability. 

The curriculum of the 51 face-to-face courses and of the 4 distance courses offered by 
UDESC were verified, of these 55 courses, only 9 offered disciplines related to 
sustainability, a total of 12 compulsory and 10 electives, totaling 22 disciplines, of which 
13 are offered by the course which has an emphasis on sustainable animal production. It 
should be noted that the artificial production of animals has a greater socio-environmental 
impact than the fashion, transportation, and civil construction areas, all added together 
(Cowspiracy, 2014). The most recent discipline is Sustainability and Fashion, offered by 
the Bachelor degree in Fashion, and the method used is the study object of this article. 

 

5. Sustainability and Fashion at UDESC 
 

Of the disciplines that approach sustainability, in the four fashion courses mentioned 
above, three are related to the productive process of fashion, such as Sustainable Processes, 
Sustainable Development and Design for Sustainability. Only one focus on the relations 
between the Fashion system itself and sustainability, which is offered by the Bachelor of 
Fashion at UDESC.  

 The discipline syllabus relates: "Concepts and dimensions of sustainability. Agenda 21. 
The fashion system in the context of sustainability. Fashion product life cycle. Ecofashion, 
slow fashion and ethical fashion. Organic materials, reused and recycled. Reverse logistic. 
Sustainable Fashion Collection Design Project". 

 In the discipline the concepts of sustainability in the context of fashion are worked out, 
with practical examples developed at the institution itself, such as the Ecomoda Extension 
Program projects and the researches "Socioenvironmental responsibility: textile waste as a 
raw material for new products and income generation" (2015 to 2017) and "Observatory 
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and creation of the textile waste management model: sustainability and solidary economy 
in fashion" (2017 to 2019). In addition, enterprises with the purpose of more sustainable 
development, service, production, and consumption of fashion are presented.   

In order to emphasize the active participation of the students, a teaching method was 
used in the subject that articulates the theory (with study of books and articles discussed in 
seminars) to the practice, with presentation of local enterprises that promote the production 
and consumption more sustainable in the area of fashion, and the effective participation of 
students with the proposition of new projects to solve problems generated by the fashion 
system. 

After the theoretical study, related to the themes of the research projects, the extension 
projects of the UDESC’s Ecomoda Program were presented. One of the most relevant 
extension projects that aroused the interest of the students was the Interlacing Lives project 
with culture, ecofashion and solidarity economy, carried out with the inmates of the 
Florianópolis Women's Prison. 

The project, with the support of the CCEPC - Community Council of Penal Execution 
of the Capital - has the objective of contributing to income generation and the re-
socialization of women who are deprived of their liberty in the Florianópolis Women's 
Prison. In the course offered for the inmates are presented: cooperativism, 
entrepreneurship, and the solidary economy as a proposal for training and work, through 
courses and workshops with crochet techniques, embroidery, patchwork for application in 
clothing accessories, decoration, and toys. The project has an emphasis on the reuse and 
recycling of glass (fusing), fabric (sewing) and other discarded materials. In addition, the 
demand for viable cultural activities within the prison space (music, theater, parade) will 
be identified. In the course of the project the works will be exhibited at events and the 
products developed will be marketed in the Emporium of Solidarity Economy Store, in the 
Public Market of Florianópolis, to generate funds to continue courses according to the 
demand of the inmates, seeking to promote economic, social, environmental and cultural 
sustainability. 

During the first phase of the course, from August to December 2017, image 1, the 
inmates had classes in handcrafted techniques such as crochet, embroidery, patchwork and 
manual sewing, using reusable textile materials to make clothing and decoration products. 
In addition to the courses, there was a presentation of music and Renaissance dance with 
professors Mario Orlando and Valéria Bittar, students of UDESC music course and 
musician Beto Vaccari, voice/guitar.  
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Figure 1: Craft work being done by inmate. Source: Prepared by the authors. 

 

The project carried out by the UDESC Extension Program Ecomoda also counts on the 
partnership of the social department of NGO GIOS - Integrated Social Works Group - the 
Trama Ética, which from 2018 will provide a room next to the institution, in the center of 
Florianópolis, with free courses for the inmates graduated from the Florianópolis Women's 
Prison.  

The students who work as interns for UDESC Ecomoda participate in the activities 
developed with the inmates. Some students develop collections with the participation of 
the inmates in the execution and finishing of the pieces with embroidery, crochet and other 
techniques of the local culture. In one of the cases presented, the brand Terezza Handmade, 
the owner Jamilly Machado, graduated from UDESC Fashion course, reported her 
experience on working with the inmates.   

The students' experience with the presentation of real cases that show expectations, 
difficulties, challenges, and achievements, giving students a more concrete perspective of a 
more ethical and sustainable fashion. The cases presented are developed locally, so the 
students have access to get to know them better and in some cases, they can participate as 
volunteers or even work together with enterprises or projects. 

An example presented and that had the participation of the students is the Collective 
wardrobe. The artist Carina Zagonel, who created the project, created a space on the street 
to share clothes, shoes and other objects, which provides the practice of a simple idea of 
giving and receiving instead of discarding. The closets are placed in public spaces, in 
points of greater circulation of people, with the agreement of the local residents. The first 
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Collective wardrobe was placed in 2015 in the Vargem Pequena neighborhood, in 
Florianópolis, in the north of Santa Catarina Island, where the idealizer lives. 

In two years twelve Collective Wardrobes were installed in Florianópolis, among them 
one at CEART / UDESC, with the proposal of being a collaborative space with the 
participation of students, teachers, and employees. In the space, organized with the 
collaboration of the students of the discipline, books, workbooks, fabric pieces and other 
materials that are left over from the disciplines are also shared. In image 2 the day of the 
board inauguration of the Collaborative Space was registered, with the participation of the 
project's creator Carina Zagonel, the discipline's teacher Neide Schulte and the speaker 
Rodrigo Müller of Moda Doc. Latin America. 

 

 
Figure 2: Collaborative space. Ceart Collective Wardrobe - UDESC. Source: Instagram 

@armariocoletivofloripa. 

The proposal is to leave things in a good condition that can still be used. It is a place to 
acquire things without buying them; an opportunity to get things saved for years that are no 
longer used. According to Carina Zagonel, the idea is an invitation to share, after all, to put 
an unused object at the disposal of all, is an incredible demonstration of love and care for 
the planet and all the lives contained in it. 
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Another important case was the presentation of the director of the first documentary film 
about sustainable fashion and crafts of Latin America, Rodrigo Müller. It is a film about 
the awakening of conscience, about the horizontalization of the world and the opportunity 
that Latin America has to rediscover itself and value its identity. The film's basic premise is 
to spread and promote existing and real solutions to the fashion industry problems and to 
guide possible paths for innovative companies that work towards sustainability (based on 
the four pillars: social, cultural, environmental and economic). It also aims to value local 
crafts and enable reflection to make fashion consumers aware and responsible for their 
choices.  

The diretor, Rodrigo Müller, states that:  
It is urgent to carry out education and awareness-raising work for the general public and 
develop the notion of conscious consumption. The consumer must get out of the media 
influence and start giving himself the right to question, research, choose and ask. It is he who, 
in a way, has the true power. It has the power of "demand" and the market seeks to respond to 
"demand". However, this is a cycle that feeds back to the moment when it is the market that 
provides information on consumption without independence. "Mass keeps the brand, the brand 
keeps the media and the media controls the mass." George Orwell. MODA.DOC LATIN 
AMERICA aims to change the perception of fashion consumers. However, the proposal is not 
just to think about how it is in the present, but to consider what it will be in the future. 
(MÜLLER, 2017)  

The Zero Waste Week UDESC, promoted in the last week of October 2017, brought 
students closer to professionals who gave workshops and lectures presenting more 
sustainable alternatives to fashion. The most sought workshop was natural dyeing and eco-
print, taught by designers Nara Guichon and Roberta Kremer, 

In the last unit of the discipline, the students, in teams, identified problems related to the 
fashion undergraduate course and offered solutions. One of the problems raised was that of 
the fabric pieces generated in the sewing workshop, which are discarded. The team 
proposed the reuse of the pieces in workshops with the community and the inmates of the 
Florianópolis Women's Prison through the Ecomoda Extension Program. In the first half of 
2018, a team of students will carry out the proposed project. 

The teams also developed projects for services, products and consumption forms with 
reduction of socio-environmental impacts. With the method used, articulating theory and 
practice with active participation, it is believed that students will be better prepared to act 
in the fashion market. 

 

6. Final Considerations 
 

In the discipline Sustainability and Fashion, there was the articulation between research, 
teaching, and extension, as well as the active participation of the students in socio-
environmental projects and actions. It is believed that this method is fundamental in the 
teaching and learning process of sustainability in the context of fashion. 

The basis for a more ethical and sustainable fashion is in the engagement with social 
and environmental responsibility, in the generation of fair income and in the preservation 
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of culture. This knowledge must be built together with the students of the fashion courses 
and applied in practice in community actions. 
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O presente resumo é parte da pesquisa “Observatório de aproveitamento de Resíduos Têxteis”, 

em andamento, com previsão de conclusão para julho de 2019, que tem por objetivo geral 

contribuir para a redução dos impactos socioambientais e criar um modelo de gestão de resíduos 

têxteis, transformando-os em matéria-prima geradora de renda. Dividida em três eixos, no 

primeiro procurou mapear os conceitos e princípios da sustentabilidade aplicada à indústria do 

vestuário, através da revisão bibliográfica. O segundo eixo investigou os possíveis usos dos 

resíduos provenientes das indústrias têxteis e de confecção da grande Florianópolis. A parte que 

segue, o terceiro eixo, investiga possíveis formas de transformar tais resíduos em renda, tendo a 

economia solidária como peça-chave. 

Utilizando-se do levantamento bibliográfico, foram mapeados os conceitos referentes a 

Resíduos Têxteis, Economia Solidária e Responsabilidade Socioambiental. Além disso, a 

pesquisa utilizou como campo a ação de extensão “Encontro de Saberes” do Programa de 

Extensão Ecomoda, para compreender quais seriam os possíveis resultados dos produtos 

provenientes do resíduo têxtil. Por fim, realizou-se entrevistas com quatro participantes do 

Encontro de Saberes, a fim de compreender a relação das mesmas com a Economia Solidária e o 

Encontro de Saberes.  

Consideram-se resíduos têxteis as sobras de tecidos, fios e fibras não aproveitados no processo 

de confecção do produto de moda e que são descartados por não apresentar valor comercial 

significativo. No Brasil, em um ano, são descartadas cerca de 139 mil toneladas. 

O Encontro de Saberes, apesar de ser uma ação de extensão, é um grupo aberto e autogerido, 

que se reúne na primeira segunda-feira de cada mês, a fim de capacitar as participantes na 

produção de objetos de vestuário, acessórios e decoração, utilizando resíduos têxteis. As aulas 

são ministradas pelas próprias participantes e os temas são escolhidos coletivamente. O intuito é 

que as participantes do Encontro de Saberes se insiram na economia solidária através do Empório 

da Economia Solidária, no Mercado Público de Florianópolis. 

A economia solidária é um método alternativo ao sistema produtivo capitalista baseado no 

cooperativismo, tendo como princípios a autogestão democrática, a posse coletiva dos meios de 

produção e a divisão da receita entre as pessoas associadas. É um meio importante para amenizar 

o não-assalariamento. 
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Na pesquisa de campo, observou-se enquanto possibilidade de transformação dos resíduos 

objetos como boneca de pano, animais de pano, bonecas abayomi, decoração natalina, tapetes, 

decoração de páscoa, dentre outros. 

Constatou-se na primeira etapa da pesquisa que tais resíduos podem ser reaproveitados e servir 

de matéria-prima para geração de renda através da economia solidária. Constatou-se também que 

produtos feitos a partir de resíduos têxteis podem ajudar as mulheres do presídio da região na 

geração de renda, corroborando para a redução do índice de reincidência criminal.  

Observando dados das participantes do encontro, como a faixa etária elevada, estacionada 

entre 45 e 70 anos, o gênero, majoritariamente feminino, e a condição social, o Encontro de 

Saberes se mostra como ferramenta de empoderamento, gerando renda e conferindo mais 

autonomia para as mulheres frente à exclusão do mercado capitalista (seja pela idade ou pela falta 

de qualificação profissional) ou ainda frente à situação familiar que lhe confere a necessidade do 

cuidado do lar. 

Enquanto ação de extensão, cumpre a função social da universidade, colaborando para a 

formação crítica das cidadãs na lógica do cooperativismo. Para as entrevistadas, o Encontro de 

Saberes é uma importante rede de apoio e capacitação para o aperfeiçoamento dos produtos.  

Para além do social e econômico, se mostra fundamental na resolução do problema ambiental 

causado pelo descarte incorreto dos resíduos têxteis nos mais de 300 estabelecimentos de 

confecção na região, incentivando a transformação dos resíduos em insumos para geração renda. 

A economia solidária pode ser uma resposta à crise ambiental, enquanto parte fundamental no 

ciclo de vida do produto. Já o Encontro de Saberes é um mecanismo importante, enquanto espaço 

de troca, capacitação técnica e apoio.  

A pesquisa será apresentada em formato de pôster no 14º Colóquio Internacional de Moda, 

principal evento acadêmico de Moda no país.  
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O PAPEL SOCIAL DO ENSINO DE MODA: REFLEXÕES 
PARA UMA EDUCAÇÃO SENSÍVEL

Felipe Fonseca; Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; felipefonseca.fs@gmail.com 

Resumo: O texto resgata as origens do ensino de Moda e as disputas sobre este 
campo. Em seguida, localiza problemáticas que incidem sobre o ensino corrobo-
rando à manutenção da estrutura do sistema. Por fim, propõe reflexões no intuito 
de reivindicar o protagonismo das ciências humanas visando uma formação mais 
sensível e centrada nas relações entre o indivíduo e o mundo e, portanto, mais sus-
tentável. 

Palavras-chave: Ensino. Moda. Sustentabilidade. Sociedade. Saberes Sensíveis. 

Introdução

Esta comunicação apresenta um recorte de uma pesquisa de laboratório realizada 
durante dois anos, que se dedicou a pesquisar as relações do ensino de moda e 
da formação artística ao longo da história. Não há aqui a pretensão de resolver o 
problema do ensino de moda com essa comunicação, mas objetiva-se propor in-
quietações para que possamos arar este fértil campo do conhecimento e semear 
possibilidades para uma sociedade mais consciente.

Após identificar que o ensino de Moda está centrado em metodologias tradicio-
nais e tecnicistas, propõe-se que a problemática da sustentabilidade extrapola a 
discussão sobre a produção e o consumo irresponsável. A falta de uma visão sus-
tentável está na maneira do indivíduo enxergar a si e a sociedade. Assim, apontam-
-se as necessidades pedagógicas visando um ensino de moda mais centrado no 
indivíduo e suas relações com o mundo, baseado no entendimento de Moda como 
potência linguística.

A pesquisa qualitativa de caráter exploratório foi desenvolvida a partir da revisão 
bibliográfica acerca da história do ensino de arte, em especial do desenho, também 
acerca da história da educação em arte e do ensino de moda. 

A discussão se inicia com um breve contexto histórico. Em seguida, através da con-
vergência de quatro pesquisas realizadas sobre um mesmo escopo, delineia-se um 
diagnóstico para o ensino de moda e, por fim, reflexões e propostas rumo a um 
ensino mais sensível.
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Os primeiros pontos

As disputas no campo da produção de vestuário existiram muito tempo antes de 
se constituir um campo acadêmico em Moda. De um lado, a criação era atividade 
divina, um dom, um ofício artístico e majoritariamente masculino. De outro, a parte 
produtiva era destinada às mulheres que, ou dependiam de cursos livres de corte 
e costura, ou aprendiam da tradição familiar. O ensino superior de moda é relativa-
mente novo não só no Brasil, quando comparado aos cursos de design ou artes. O 
primeiro curso de arte foi fundado no Rio de Janeiro, na Academia Imperial de Be-
las Artes, em 1826. E os primeiros estudos sobre Design datam do início do século 
XX, ao passo que o primeiro curso superior de Desenho Industrial no Brasil data de 
1962 (PIRES, 2002). Já os primeiros cursos superiores em Moda foram instituídos 
no Brasil somente no final da década de 1980. 

Essa novidade do ensino superior de Moda, também está relacionada ao não en-
tendimento da Moda como um campo próprio de estudos. Isso faz com que te-
nhamos poucas produções bibliográficas acerca disso até então, fato criticado por 
Barthes (2005) em “Por uma sociologia do vestuário” – texto original de 1960. 

Sobre as motivações da instauração do ensino superior em Moda no Brasil, Pires 
(2002, p. 2) defende estar atrelado ao aquecimento da economia e à instalação de 
novas indústrias de fiação, de têxteis e de confecção de vestuário no contexto da 
política de abertura de mercado. Essa observação é irrecusável, porém, sob a ótica 
das relações de poder (FOUCAULT, 2018) acredita-se que estaria também vincu-
lada a uma diferenciação de classes, a fim de ampliar a diferença de status entre 
costureira e estilista, técnico e bacharel. Outro objetivo seria o de instrumentalizar 
profissionais frente ao objetivo de forjar uma identidade de Moda brasileira. E as-
sim, ao longo da década de 90 identifica-se o crescimento expressivo da quanti-
dade de cursos superiores voltados à Moda. 

Ao mesmo tempo, o campo do design conquistou grande es-
paço e notoriedade, tornando-se, no âmbito educacional, o 
principal responsável pela criação de produtos, inclusive os de 
vestuário. Em 2004, o Ministério da Educação publicou parecer 
estabelecendo diretrizes curriculares que aproximavam os cria-
dores do vestuário ao campo do design (QUEIROZ, 2014 apud 
FONSECA, 2019, p. 272).

Ao compreender a história do campo de ensino de Moda (PIRES, 2002; QUEIROZ, 
2014) fica nítido que este nasceu sobre o pilar da lógica capitalista, que “molda 
inclusive a relação que o sistema de moda construiu com o conceito de sustentabi-
lidade: as ações nesse âmbito limitam-se a reajustes nos processos de produção e 
de gestão” (OGUSHI, 2019).
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O diagnóstico do ensino

Na pesquisa intitulada “O ensino do desenho na formação de criadores em Moda 
no século XXI” (FONSECA; RÉGIS; SANT’ANNA, 2019) identificou-se que o en-
sino de moda, apesar de se propor a desenvolver a criatividade, sensibilidade e 
a percepção, utiliza-se de metodologias que tendem a desconsiderar o conheci-
mento prévio da estudante e o contexto ao qual está inserida e não a incentivam a 
aplicar os conhecimentos obtidos à sua realidade, pontos fundamentais para uma 
pedagogia que vise a sensibilização do indivíduo. É, na verdade, um ensino tecni-
cista centrado no ensino do desenho, que segue métodos calcados na cópia e na 
repetição. São métodos identificados desde o princípio da Academia de Arte no 
renascimento (PEREIRA, 2016), quando o desenho tinha o papel pedagógico de 
desenvolver o gosto, a percepção e as habilidades motoras, mas principalmente o 
papel social de manutenção da tradição artística e do ideal de belo. 

Já a pesquisa “Sustentabilidade e Moda no contexto da Educação” (FONSECA, 
2019), apresentada no 2º Fórum Fashion Revolution, identifica que o ensino de 
moda no estado que congrega um dos maiores parques têxteis do Brasil, Santa Ca-
tarina, não possui compromissos pedagógicos com a sustentabilidade. A pesquisa 
mostra que apenas um terço dos cursos superiores de Moda credenciados apre-
senta disciplina voltada à temática. Por fim, ressalta a importância da formação 
do designer enquanto agente facilitador da transformação, por um viés crítico e 
socialmente compromissado, para que possa atuar não somente na transformação 
dos produtos, mas principalmente na mudança da própria estrutura do sistema. E 
reitera o papel político do corpo docente como facilitador dessa formação.

No mesmo sentido, Sant’Anna se dedica a discutir a dimensão do ensino da história 
nos cursos superiores voltados à Moda no Sul do Brasil e identifica que

a História ensinada nos cursos superiores de Moda é categori-
zada nas grades curriculares e mesmo pelos futuros profissio-
nais como informativa, e não formativa e, sendo assim, esque-
cida logo após a conclusão da disciplina ou reduzida em sua 
carga horária (SANT’ANNA, 2018, p. 195)

Para ela, a ausência de historiadores ministrando as disciplinas de história nos cur-
sos de moda debilita o desenvolvimento da consciência histórica na estudante. 
Essa compreensão da disciplina teórica como sendo coadjuvante no processo de 
ensino e aprendizagem é um dos indícios de que a formação em Moda está centra-
da no produto e seus processos. Ignorando seus aspectos sociais e históricos, ou 
colocando-os em segundo plano. 
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Ainda na discussão sobre as áreas que constituem a Moda, Ogushi (2019) discute 
a formação em Moda no Brasil a partir de produções acadêmicas discentes. Ela 
identifica que, apesar da alta carga-horária destinada ao eixo de Habilidades Ins-
trumentais, a maior parte das produções acadêmicas discentes estão voltadas ao 
eixo de Fundamentos Teóricos e Críticos. E conclui reivindicando “um perfil profis-
sional de Moda que também é pesquisador e produtor de conhecimento científico, 
contrariando a estreiteza de visão sobre uma área que forma apenas projetistas de 
vestuário a serviço do mercado” (OGUSHI, 2019, p. 17).

As quatro pesquisas mencionadas neste capítulo se intentam sobre um mesmo es-
copo: realizar diagnósticos e reflexões sobre o ensino de Moda no Brasil. O conjun-
to dos fatores apresentados por essas pesquisas, somados ao contexto histórico 
apresentado inicialmente, nos inquietam a algumas reflexões.

A Dra. Cyntia Marques Queiroz (2014) investiga em sua tese doutoral a aproxima-
ção da Moda ao campo educacional do design, em 2004, engendrando o novo 
campo do Design de produtos de vestuário onde se formam as designers, e não 
mais as estilistas.

Essa aproximação ao Design, é resultado das forças que operam sobre esse campo 
de disputa e nos afastam da visão artística, centrando o ensino de moda na produção.

Para além disso, não há no Brasil uma educação sensível - tanto a nível básico 
quanto superior. Isso significa que nossa educação não parte das vivências e da 
realidade da estudante ou da sociedade, nem explora seus sentidos. É um ensino 
que serve a um projeto bastante antigo, visando capacitar tecnicamente a popula-
ção para servir ao mercado de trabalho. Assim, a estudante não está sendo habili-
tada para se perceber, ou compreender seu papel na sociedade. Essa ausência de 
debate acerca das visões de mundo, resulta em questões como a falta de uma vi-
são sustentável ou a falta de uma identidade brasileira-latino-americana e de uma 
perspectiva decolonial.

“A moda e o vestuário, mesmo intrinsecamente ligados, não podem ser confundidos. 
O vestuário proporciona o exercício da moda, e esta atua no campo do imaginário, 
dos significantes; é parte integrante da cultura” (SANT’ANNA, 2016, p. 75). Portanto, 
as disciplinas voltadas à sustentabilidade, que ainda são raras, deverão ultrapassar a 
discussão acerca do produto e da gestão. As ciências humanas precisam reivindicar 
seu espaço no campo do ensino de moda, protagonizando um ensino que valorize o 
pensamento sobre o sujeito-moda (Ibidem). E se debruce sobre as relações entre esse 
sujeito que porta um corpo vestido e o mundo. Isso traria um ensino de Moda mais 
sensível, onde a estudante teria maior percepção de si e de seu espaço no mundo, 
percebendo suas ações e seus impactos na sociedade e no meio ambiente. 
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Arremates

Após compreender que o ensino de moda nasce, no Brasil, sob os interesses do ca-
pitalismo, são identificados avanços do campo que o compreende aproximando-se 
do ensino do design. Essa aproximação sanciona, em política publica (a diretriz cur-
ricular nacional), a formação do designer de moda distante do pensamento acerca 
do sujeito-moda. 

Se na sociedade moderna os sujeitos produzem significados através de seu ves-
tuário, assim a Moda se torna uma grande ferramenta para essa sensibilização so-
cial. Portanto, as disciplinas de sustentabilidade devem ultrapassar as discussões 
acerca da produção e do consumo.

Os bacharelados precisam adentrar mais o campo da teoria, das ciências humanas, 
das relações do indivíduo e de seu corpo vestido com o mundo. E as designers 
de vestuário, encarregadas de possibilitar as ferramentas para essa comunicação 
entre corpo e mundo através da roupa, precisam desenvolver um pensamento sen-
sível e, portanto, sustentável. Um ensino sensível, em todos os níveis educacionais, 
é o caminho para uma sociedade mais consciente de si.
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Resumo: Trata-se de estudo comparativo de três expoentes da 
pintura: Albrecht Dürer no século XV e XVI, Antoine Watteau 
no século XVIII e Victor Meirelles no século XIX. A análise 
comparativa se fez em dois pontos: formação artística usufruída 
e desenhos de trajes desenvolvidos. Para isso, investigaram-
se as biografias e a formação oferecida em cada período e se 
analisaram aspectos formais do conteúdo iconográfico, como as 
representações de gênero, as posições das figuras e ambiências 
produzidas nos desenhos selecionados. Na organização do 
vasto material em estudo, definiram sete agrupamentos da 
produção conforme o conteúdo iconográfico apresentado. A 
minuciosa comparação entre três artistas distintos no tempo, 
espaço e estilo levou à conclusão de que, mesmo existindo 
uma distância temporal entre eles e diferenças na formação, 
o resultado produzido nos desenhos não é tão distinto, visto 
que já havia se consolidado um modelo de representação 
de estudos de trajes, que persiste até atualidade. Ainda, 
acrescenta-se que esse tipo de representação se vinculou 
ao mercado de arte e editorial voltado a um grande público. 
Palavras-chave: estudo de trajes; formação acadêmica; Albert 
Dürer; Antoine Watteau; Victor Meirelles.

Abstract: It is a comparative study of three great names in 
painting: Albrecht Dürer in the 15th and the 16th century, 
Antoine Watteau in the 18th century and Victor Meirelles in 
the 19th century. The comparative analysis was done in two 
ways: by their background in arts studies and by the garment 
representations. To do so, it was studied their history and the 
academic education offered at each period, and analysed formal 
aspects of the iconographic content, the representation of what 
was characterized as feminine or masculine at each artist’s time, 
the figure’s positions and the ambience developed in the chosen 
drawings. On the organization of the wide material here studied, 
seven groups of works were defined by their iconographic content. 
The fine comparison between three artists, distinguished by 
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period, location and style, lead to the conclusion that in spite 
of the temporal and educational differences, the result shown 
on their drawings were not that much apart from each other, 
noting that a model for studies of garment representations 
was already well-established, such that persists until now. 
Also, it is noted that this type of representation was linked 
to the arts and editorial markets aimed at a large public. 
Keywords: garment studies; academic education; Albert Dürer; 
Antoine Watteau; Victor Meirelles.
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O ENSINO DO DESENHO: SENSIBILIDADE, CRIATIVIDADE
E PERCEPÇÃO NA FORMAÇÃO DE CRIADORES EM MODA¹

The drawing teaching: sensibility, creativity and
perception in the formation of fashion creators.

Fonseca, Felipe*
Souza, Natália Régis de**
Sant’Anna, Mara Rubia***

Resumo:  A pesquisa investiga o desenho na formação de criadores no século XXI, 
tendo o traço como meio para desenvolvimento da sensibilidade artística, criativi-
dade e percepção. Através da pesquisa se analisou a proposta curricular de um cur-
so de Moda, a fim de elucidar no âmbito do ensino do desenho, por meio de seus 
objetivos e metodologias em comparação ao perfil profissional desejado.

Palavras-chave: Desenho; Currículo; Formação Acadêmica. 

Abstract: The research investigates the drawing in the formation of creators in the 
XXI century, having de trait as a way for the development of artistic sensitivity, cre-
ativity and perception. Through the research, the curricular proposal of a fashion 
course was analyzed in order to elucidate in the scope of the drawing teaching, 
through its objectives and methodologies in comparison to the desired professio-
nal profile.

Keywords: Draw; Syllabus; Academic Formation.

 
* Graduando no Bacharelado em Moda pela UDESC-SC. Bolsista no Programa de 
Bolsas de Iniciação Científica – PROBIC – no Laboratório Moda, Artes, Ensino e So-
ciedade.
** Graduanda no Bacharelado em Moda pela UDESC-SC. Bolsista no Programa de 
Bolsas de Iniciação Científica – PROBIC – no Laboratório Moda, Artes, Ensino e So-
ciedade.
*** Professora efetiva no departamento de Moda da UDESC e credenciada no Pro-
grama de Pós-Graduação em Artes Visuais na mesma. Coordenadora do Laboratório 
de pesquisa Moda, Arte, Ensino e Sociedade - LabMAES.
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Introdução

O trabalho que segue é resultado preli-
minar do projeto de pesquisa “Olhares 
românticos entre cores e traços: histó-
ria, memória e narrativas visuais” que 
versa sobre a formação pedagógica do 
artista do século XIX, Victor Meirelles, ao 
presente, a partir do ensino de desenho.  
Optou-se por estudar o ensino do dese-
nho, pois, como afirma Pereira (2016), a 
própria noção de academia nasce com 
os tratados do desenho, sendo este o 
ponto focal da formação do artista. Des-
de o renascimento, em que Da Vinci es-
tabelece cânones para a representação 
da figura humana, a formação artística 
tem se centrado no ensino do desenho 
como método para desenvolvimento da 
percepção, da sensibilidade artística e 
da autoralidade. Poucas foram as altera-
ções sobre este método pedagógico ao 
longo da história e do desenvolvimento 
da Academia. Método, este, centrado na 
cópia de gravuras, de moldagens em 
gesso e no desenho de observação de 
modelos vivos. 

Apesar da tentativa de fuga dos câno-
nes coloniais e da busca pela identidade 
própria, o Brasil, ao nascer da Academia 
Imperial de Belas Artes, continuou sen-
do influenciado pelas ordens imperialis-
tas no que se refere ao ideal de belo e 
aos métodos de ensino. Propõe-se nessa 
fase da pesquisa entender os desdobra-
mentos desses métodos, centrados no 
desenho, na formação de criadores con-
temporâneos em um bacharelado de 
Moda no sul do Brasil. A partir da análise 
da proposta curricular do curso, objeti-
va-se comparar esses dois tempos, no 
âmbito do ensino do desenho, por meio 
de suas ementas, objetivos, metodolo-
gias e formas de avaliação, comparan-
do o estabelecido nos planos de ensino 
ao perfil profissional desejado. Visando 
estabelecer um recorte para garantir o 
mínimo aprofundamento a esta comu-
nicação, nos ateremos aos objetivos e 
metodologias. 

A pesquisa exploratória, de caráter qua-
li-quantitativo, utiliza como método a 
revisão bibliográfica a fim de compre-
ender as questões técnicas da didática, 
do planejamento do processo de ensino 
e aprendizagem e questões referentes 
ao desenho. Também a análise docu-
mental, através da técnica de análise de 
conteúdo, das resoluções que se refe-
rem às diretrizes incidentes no curso em 
questão, bem como seu Projeto Político 
Pedagógico e, principalmente, os planos 
de ensino das disciplinas de desenho.

O desenho

A prática do desenho como forma de 
desenvolvimento da percepção através 
do traço tem sido o cerne da formação 
de criadores desde o surgimento do 
conceito de Academia no período re-
nascentista. Segundo Pereira (2016, p. 
116), os métodos pedagógicos nas aca-
demias europeias iniciavam pela cópia 
de gravuras, conferindo grande impor-
tância aos contornos e à percepção das 
áreas de luz e sombra através do uso de 
hachuras e depois do sfumato, fazendo 
uso do carvão. Ainda no nível elementar, 
seguia-se com a cópia de estampas e 
moldagens em gesso. O intuito era de-
senvolver a noção de relevo sem o uso 
da cor, mas principalmente iniciar o alu-
no nos modelos antigos tradicionais.

Num segundo nível, os exercícios se con-
centravam em desenho de modelo vivo 
que, a priori, eram apenas desenhados e 
só mais tarde eram trabalhadas as cores 
ou as esculturas.

Assim, no modelo vivo - tanto de-
senhado quanto pintado -, o trei-
namento do aluno era voltado 
para suas questões fundamentais: 
a percepção imediata do todo e a 
rapidez de execução - qualidades 
que se revelavam logo na primeira 
fase do trabalho: a do esboço”. (PE-
REIRA, 2016, p. 117). 

No Renascimento o desenho ga-
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nha cidadania. E se de um lado 
é risco, traçado, mediação para 
expressão de um plano a realizar, 
linguagem de uma técnica cons-
trutiva, de outro lado é desígnio, 
intenção, propósito, projeto huma-
no no sentido de proposta do espí-
rito (ARTIGAS, 1968, p. 26)

Sobre os processos criativos, Fayga Os-
trower diz ocorrer no âmbito da intuição. 
“Esses processos se tornam conscientes 
na medida em que são expressos, isto é, 
na medida em que lhe damos uma for-
ma” (OSTROWER, 1987, p.10). Neste sen-
tido, podemos pensar o desenho como 
potência criativa.

Zimmermann (2016) apresenta sistemas 
de classificações do desenho, dentre as 
quais três mostram o desenho como 
forma de exploração de ideias. Adams 
(2006, apud ZIMMERMANN, 2016, p. 21) 
define quatro categorias de classifica-
ção do desenho e suas funções quanto à 
cognição, são elas: percepção (para en-
tender ou investigar algo, aperfeiçoar a 
observação), comunicação (para comu-
nicação entre pessoas, utiliza códigos 
e convenções visuais), invenção (fazem 
parte do processo criativo, explora, repe-
te, refina, combina ideias) e ação (permi-
te que ideias sejam testadas). Pipes (2010, 
apud ZIMMERMANN, 2016, p. 30) coadu-
na com a autora ao apresentar modelo 
de classificação semelhante, aplicado ao 
processo projetual do Design de produ-
tos: esboço de conceito (explora ideias), 
desenho de apresentação (para comu-
nicação com o cliente), desenho de con-
junto (indica a configuração interna, os 
sistemas e o funcionamento do artefa-
to projetado) e ilustrações técnicas (são 
detalhadas permitindo a reprodução 
do produto). Já no desenho específico 
ao processo produtivo do vestuário são 
utilizadas quatro nomenclaturas: croquí 
(esboço para exploração de ideias, ma-
teriais, caimentos, sem compromisso 
com detalhamentos), desenho de moda 
(para fins comunicacionais entre os di-
ferentes setores da criação, possui mais 

detalhes e formas mais figurativas que o 
croquí), ilustração de moda (possui cará-
ter figurativo, geralmente utilizado para 
fins midiáticos) e desenho técnico (de-
senho planificado da roupa, geralmente 
com indicação de escala e detalhamen-
tos técnicos, permitindo a reprodução 
da peça).

Nos três sistemas de classificação apre-
sentados, encontramos o desenho como 
parte integrante do processo criativo; 
meio de tentativas, alternativas, explora-
ção e ideação. O desenho, logo, é meio e 
não fim. É o que Rosenberg (2012, apud 
ZIMMERMANN) denomina como dese-
nho ideacional. “Um tipo distinto de de-
senho; como um ato é um pensamento 
cru, e como artefato é um instrumento 
para o processo de pensamento” (ibid., 
p. 109, apud ZIMMERMANN, p. 34, tra-
dução da autora). Para ela, esse tipo de 
desenho não possui fins de comunica-
ção entre o criador e o público, servindo 
apenas para a pessoa envolvida em seu 
processo. Acrescenta: 

o desenho idea cional é ao mesmo 
tempo desenho e também pensa-
mento, ou melhor, um ‘espaço de 
pensamento – não um espaço no     
qual o pensamento é representa-
do, mas sim um espaço no qual o 
pensamento está presente’ (Ibid., 
p, 109, apud ZIMMERMANN, p. 34, 
tradução da autora)

O trecho acima está em concordân-
cia com o que diz Piaget (apud HAYDT, 
2006, p. 235) sobre a percepção se reali-
zar através da atividade exploratória dos 
sentidos; por outro lado, a representa-
ção não é simplesmente uma evocação, 
mas uma ação interiorizada. Para Der-
dyk (1990) a percepção é a operação ati-
va de nossos sentidos e Fayga Ostrower 
coaduna dizendo que os processos de 
criação são intuitivos e “interligam-se 
intimamente com o nosso ser sensível. 
Mesmo no âmbito conceitual ou intelec-
tual, a criação se articula principalmente 
através da sensibilidade” (OSTROWER, 
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1987, p. 12). Com isso, nota-se a impor-
tância da sensibilização do ser-criador 
para o desenvolvimento da percepção, 
pois esta “delimita o que somos capa-
zes de sentir e compreender, porquanto 
corresponde a uma ordenação seletiva 
dos estímulos e cria uma barreira entre 
o que percebemos e o que não percebe-
mos” (OSTROWER, 1987, p. 13).

Relações entre plano de ensino e per-
fil profissional

Devido à inexistência de Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (DCN) para moda, 
o Projeto Político Pedagógico (PPP) do 
curso analisado adotou as diretrizes cur-
riculares do Design e as diretrizes para 
os cursos de Artes Visuais, pois estas es-
tabelecem um perfil profissional seme-
lhante e uma formação centrada na in-
terdisciplinaridade. Destaca-se nas DCN 
para Artes Visuais:

capacitação para a produção, a 
pesquisa, a crítica e o ensino [...], vi-
sando ao desenvolvimento da per-
cepção, da reflexão e do potencial 
criativo, dentro da especificidade 
do pensamento visual, de modo a 
privilegiar a apropriação do pensa-
mento reflexivo, da sensibilidade 
artística, da utilização de técnicas 
e procedimentos tradicionais e ex-
perimentais e sensibilidade esté-
tica através do conhecimento de 
estilos, tendências, obras e outras 
criações visuais, revelando habili-
dades e aptidões indispensáveis à 
atuação profissional na sociedade, 
nas dimensões artísticas, culturais, 
sociais, científicas e tecnológica” 
(BRASIL, 2009, grifo nosso).

Da mesma forma, as DCN aplicadas aos 
cursos de Design também estabelecem 
no perfil profissional a “capacitação para a 
apropriação do pensamento reflexivo e da 
sensibilidade artística” (BRASIL, 2004, grifo 
nosso). Deste modo, buscou-se encontrar no 
PPP do bacharelado analisado, a partir dos 
planos de ensino das disciplinas de desenho, 
como se propõe o desenvolvimento da per-

cepção, da sensibilidade artística e da criati-
vidade, considerando que estas são centrais 
no perfil profissional do egresso em Moda.

Em concordância às DCN, o PPP do bacha-
relado traz como primeiro item no perfil do 
profissional formado a “criatividade e apro-
priação do pensamento reflexivo e da sensi-
bilidade artística para projetar, planejar e de-
senvolver o produto de moda” (UDESC, 2016, 
p. 11, grifo nosso). Analisou-se os planos de 
ensino das nove disciplinas voltadas ao de-
senho, observando sua carga-horária e posi-
ção na matriz curricular. Do total de 3240HA, 
nota-se que a grande área voltada ao dese-
nho possui a maior carga-horária, 486HA, 
totalizando 15% do curso e sendo a única 
área presente em todas as fases. A expressi-
va carga-horária dessa grande área denota 
a relevância dada ao ensino do desenho no 
curso, característica semelhante à formação 
de criadores, como Victor Meirelles, na Aca-
demia Imperial de Belas Artes, no século XIX.

Reflexões acerca do plano de ensino

Os planos de ensino são o desdobra-
mento ou, nas palavras de Haydt (2006, 
p. 98), a especificação e operacionali-
zação do plano curricular. Nele devem 
constar os objetivos educacionais, os 
métodos pelos quais serão desenvolvi-
dos e as formas de avaliação do alcance 
de tais objetivos. 

Para a primeira análise dos planos de 
ensino, em seus objetivos gerais, foram 
tomados como unidade de análise os 
termos que formam os objetivos. Foram 
quantificados e considerados os termos 
que aparecem em três ou mais, dos nove 
planos de ensino analisados. Identificou-
-se termos importantes para a formação 
de criadores, no que se refere às compe-
tências, tais como “sensoriais, percepção 
e criatividade”, e dentre as habilidades 
os termos “manuais, estéticas e repre-
sentação gráfica”. Contudo, termos nas 
capacidades desejadas denotam tecni-
cismo, como “técnicas manuais, monta-
gem, desenvolvimento e apresentação 
de book e ferramentas digitais”.
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Partindo da teoria pedagógica constru-
tivista, em que o estudante é o agente 
ativo e central do processo de ensino e 
aprendizagem, os métodos devem ser 
voltados a este. Por sua vez, os métodos 
são elaborados com base nos objetivos 
específicos. Desta forma, pode-se dizer 
que os objetivos específicos também 
devem ser centrados na ação do estu-
dante, expressando comportamentos, 
competências e habilidades desejáveis 
ao estudante no término do processo. 
De acordo com Haydt (2006, p. 118-9), 
pedagogias voltadas à autonomia vin-
culam os objetivos aos estudantes. Em 
contraposição, uma pedagogia tradicio-
nalista e unilateral apresenta objetivos 
focados na ação do professor. 

Na segunda etapa, tendo os verbos 
dos objetivos específicos como unida-
de de análise, nota-se nas primeiras fa-
ses (semestres) que, dos 26 verbos que 
compõem tais objetivos, apenas 9 (35%) 
estão centrados na ação do estudante, 
quando este está se desenvolvendo ar-
tisticamente. Na segunda metade do 
curso, dos 20 objetivos específicos apre-
sentados, 17 (85%) estão centrados no 
estudante. Identificam-se, ainda, termos 
relacionados às competências e habili-
dades como “desenho de observação, 
criação, personalização e aprimoramen-
to” para o desenvolvimento do dese-
nho de moda. No mesmo item constam 
também termos técnicos como “cons-
trução e representação”. Com relação 
aos termos nas capacidades propostas 
pelos objetivos específicos, constam 
“criativas, mentais, afetivas, expressivas, 
percepção, sentido de responsabilida-
de, raciocínio, autonomia”, em concor-
dância com o disposto no PPP, também 
trazendo aspectos semelhantes à for-
mação artística tradicional desde a Aca-
demia Imperial de Belas Artes. Porém, 
são encontrados termos técnicos, tais 
como “técnica, manipulação do compu-
tador, representação, desenvolver layout 
e montagem de book”.

A coexistência de habilidades, capaci-
dades e competências técnicas e artís-
ticas é justificável pela concomitância 
de DCN voltadas à formação artística e 
à formação do Designer, como explici-
tado anteriormente. Conforme o próprio 
PPP, tais criadores estão sendo forma-
dos para atuar de maneira socialmente 
compromissada no mercado de moda, 
o que exige obrigatoriamente formação 
técnica. É importante pontuar que, para 
a formação técnica, é necessário desen-
volvimento de habilidades perceptivas, 
sensoriais e manuais.

Como visto anteriormente, o desenvol-
vimento através da repetição é prática 
adotada na formação de artistas desde 
o renascimento, em que os alunos co-
piavam gravuras e moldagens em ges-
so não somente para o aguçamento de 
sua percepção e sensibilidade artística, 
mas também para o reconhecimen-
to e manutenção da tradição artística. 
Neste método tradicionalista, especial-
mente quando combinado ao tecnicis-
ta, verifica-se a relação autoritária entre 
professor e aluno quando os conteúdos 
são considerados verdades absolutas, 
tornando o processo de ensino e apren-
dizagem unilateral. Esses métodos ten-
dem a desconsiderar o conhecimento 
prévio do estudante e o contexto ao qual 
está inserido. 

Se por um lado nós temos o método 
da repetição, que visa principalmente 
o produto do trabalho reduzindo-o aos 
seus aspectos técnicos, por outro, temos 
o procedimento didático que parte dos 
saberes trazidos pelo estudante, permi-
tindo que o professor, com seu conhe-
cimento cientificamente estruturado, 
atue enquanto facilitador para sistema-
tização e complementação dos conhe-
cimentos do aluno, através de uma rela-
ção bilateral e dialógica.

Haydt (2006, p. 59) destaca a importân-
cia das aulas dialogadas, do debate entre 
estudante e professor, produzindo assim 
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o conhecimento através da dialética. A 
autora ressalta a importância do traba-
lho multicultural por parte do professor, 
ensinando partindo dos conhecimentos 
prévios do estudante, respeitando seus 
saberes e reconhecendo que não é o 
único detentor do conhecimento.

No que tange às metodologias, estas se 
mostram pouco claras e não especifi-
cam abertamente o método pelo qual 
serão desenvolvidos os objetivos pro-
postos. Na análise, classificou-se em 4 
grupos, de acordo com a sua proximida-
de e as ordenou-se de acordo com a sua 
repetição nos planos de ensino:

Tabela 1: Classificação e repetição das metodologias

Questionamentos 4

Leitura 2

Análise 1

Reflexão 1

Visita a Museus 1
Fonte: Elaborado pelos autores.

Quando relacionamos o grande número 
de aulas expositivas (9), somado às au-
las teóricas (4), demonstrativas (2) e ex-
planatória de conteúdo (1), ao expressivo 
número de recursos didáticos apresen-
tados nos planos, tais como audiovisuais 
(6), projeção de imagens (3) e desenho 
no quadro (1), metodologias e recursos 
centrados na ação do professor, suge-
re-se novamente a relação unilateral 
e tecnicista no processo de ensino e 
aprendizagem, salvo pelo aparecimen-
to de atendimento individual em sete 
dos nove planos de ensino. No entan-
to, é importante salientar que o atendi-
mento individual não leva diretamente a 
um processo de ensino e aprendizagem 
centrado no estudante. Este modelo de 
atendimento já era verificado na for-
mação artística em tempos passados, 
quando o mestre orientava seu aluno 
buscando o ideal de belo proposto pela 
tradição através da cópia. A pedagogia 
tradicional, presente no século XIX até os 
dias atuais, calca seus métodos no uso da 
fixação pela repetição afim de exercitar 
visão, mãos, a inteligência, a memoriza-
ção e o senso moral (FERRAZ e FUSARI, 
1999, p. 30).  Ao observar o eixo de téc-
nicas na tabela acima, vemos coadunar 
a esses métodos termos como “constru-
ção de 5 figuras” e “reconstrução de pai-
néis”, denotando que o desenvolvimen-
to dos objetivos se dará pela quantidade 
(5) e pela repetição ao refazer os painéis.

Apesar de pouco expressivos numerica-
mente, os itens nesse eixo correspondem 
a termos dos objetivos como “represen-
tação gráfica, construção, personaliza-
ção e aprimoramento do desenho de 
moda e técnicas manuais”. Ao verifi-
carmos o uso de certos recursos, “digi-
tal, software e computador”, tornam-se 

Categoria de 
classificação

Tipo de metodo-
logia

Quanti-
dade de 
repetição

Caráter da aula

Aulas expositivas 9

Atendimento indi-
vidual 7

Aulas práticas 5

Aula teórica 4

Aula demonstrativa 2

Acompanhamento 
em grupo 1

Explanação de 
conteúdo 1

Tipo de ativida-
des

Atividades indivi-
duais 5

Atividades em 
grupo 4

Atividades práticas 3

Revisão das ativida-
des desenvolvidas 3

Técnicas

Construção de 5 
figuras de moda 1

Reconstrução dos 
painéis visuais 1

Técnica de cons-
trução da figura de 

moda
1

Técnicas com dife-
rentes formas de 

expressões criativas
1

Abstratas
Pesquisa 9

Debate/discussão 4
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contemplados também objetivos como 
“ferramentas digitais, desenvolvimento, 
montagem e apresentação de layout do 
book digital”. Por fim, os termos dispos-
tos no último eixo sugerem, de maneira 
superficial, contemplar objetivos como 
“conhecimento, mentais, raciocínio, sen-
tido de responsabilidade e autonomia”. 
Sendo assim, boa parte dos objetivos 
dispostos nos planos de ensino parecem 
amparados pelas metodologias relata-
das. No entanto, não é possível observar 
com lucidez como é proposto o desen-
volvimento de itens como “sensoriais, 
criatividade, percepção, afetivo”, isto é, 
não é possível identificar como se pre-
tende sensibilizar e desenvolver a per-
cepção do indivíduo criador.

Assim, as disciplinas de desenho deste 
bacharelado se mostram distantes do 
que apresentamos como desenho ide-
acional ou como parte de um processo 
criativo, pois prezam a construção da fi-
gura através da técnica, buscando a re-
presentação gráfica em detrimento do 
desenho como potência criativa. Nota-
-se, ainda, a falta da distinção entre os 
tipos de desenho, sendo confundidos, 
em alguns casos, os termos “croqui, ilus-
tração e desenho de moda”.

Considerações Finais

Analisamos os planos de ensino das dis-
ciplinas de desenho buscando, através 
de seus objetivos e metodologias, esta-
belecer relações entre elas e o projeto 
político pedagógico do curso, no que 
tange à criatividade, percepção, apro-
priação do pensamento reflexivo e da 
sensibilidade artística, buscando, tam-
bém, estabelecer relações com o perfil 
profissional desejado.

Ao analisar o PPP observamos, primeira-
mente, que o curso confere uma impor-
tância expressiva ao ensino do desenho, 
destinando a este 15% de sua carga-ho-
rária. Já a relação com os objetivos dis-
postos nos planos de ensino, observa-se 

grande incidência de objetivos tecni-
cistas. Ainda assim é possível encontrar 
menção a termos como “sensoriais, per-
cepção, criatividade, afetivas, expressi-
vas”, em concordância com o PPP. Con-
tudo, ao analisarmos as metodologias 
pelas quais esses objetivos seriam al-
cançados, encontramos correspondên-
cia direta entre todos os termos técnicos 
e nenhuma pormenorização no que se 
refere ao desenvolvimento dos itens su-
pracitados. Observamos, ainda, a cen-
tralidade de verbos voltados à ação do 
professor nos objetivos das fases iniciais, 
período de desenvolvimento da sensibi-
lidade artística do estudante de acordo 
com a matriz curricular, sugerindo uma 
expectativa de desenvolvimento tardio 
da autonomia deste. Assim como nos 
métodos obtidos por Victor Meirelles, 
em que o estudante somente poderia 
exercitar sua autonomia e autoralidade 
depois de apreendida a tradição. 

Algumas metodologias não mostram 
relações diretas com os objetivos e su-
gerem, novamente, uma relação tecni-
cista e unilateral reiterando os métodos 
tradicionais centrados no professor e 
calcados na repetição. Essas metodolo-
gias tendem a desconsiderar o conheci-
mento prévio do estudante e o contexto 
ao qual está inserido e não o incentivam 
a aplicar os conhecimentos obtidos à 
sua realidade, pontos fundamentais 
para uma pedagogia que vise a sensibi-
lização do indivíduo.

Diante do exposto, os planos de ensino 
analisados, no que tange ao ensino do 
desenho, se mostram tecnicistas pois 
prezam a construção da figura através 
da técnica, visando sempre o desenho 
como meio de representação e distante 
do desenho chamado ideacional, o dese-
nho como potência criativa. A criativida-
de, a apropriação do pensamento reflexi-
vo e da sensibilidade artística, apesar de 
estarem presentes no PPP, no perfil do 
egresso, e nos objetivos das disciplinas, 
se perdem em meio às metodologias.
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A pedagogia tradicionalista encontra-
da neste bacharelado vai ao encontro, 
em vários aspectos, à obtida por Victor 
Meirelles na Academia Imperial de Belas 
Artes, no século XIX. Dentre eles, a cen-
tralidade no ensino do desenho pela alta 
carga horária no curso, o uso da fixação 
pela repetição, o surgimento tardio da 
autonomia do estudante e a importân-
cia conferida às questões técnicas e de 
representação.

Notas

¹Este artigo foi publicado nos Anais do 15º. 
Colóquio de Moda / 6º. Congresso Brasileiro 
de Iniciação Científica em Design e Moda, 
em 2019, Unisinos, Porto Alegre. Ele passou 
por uma revisão e teve sua discussão am-
pliada, a partir de sua apresentação oral sob 
o título “O ensino do desenho na formação 
de criadores em Moda no Século XXI”.
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RESUMO

Através das memórias das professoras Dra. Maria de Fátima Mattos (CUML) e Dra. Mara 
Rúbia Sant’Anna (UDESC), a entrevista conta a história do Fórum das Escolas de Moda Do-
rotéia Baduy Pires e a criação do Grupo de Trabalho “Educação: teoria e prática em Moda”, 
ações que ocorrem durante a programação do Colóquio de Moda. O objetivo é documentar 
o papel do Fórum e do GT frente às transformações nacionais ocorridas nas diretrizes de 
formação dos cursos superiores de moda e identificar as potencialidades de ambos para 
mudanças curriculares emergentes, acompanhando as problematizações apresentadas 
nas pesquisas durante a realização do 1º Encontro de GTs, que se referem principalmente 
à inclusão das diversidades e o uso de novas tecnologias no ensino.

Palavras-chaves: Colóquio de Moda; Ensino Superior; Fórum das Escolas de Moda.

Abstract

Through the memories of teachers Dr. Maria de Fátima Mattos (CUML) and Dr. Mara Rúbia 
Sant’Anna (UDESC), the interview tells the story of the Forum of Fashion Schools Dorotéia 
Baduy Pires and the creation of the Working Group (WG) “Education: theory and practice in 
Fashion”, actions that take place during the Fashion Colloquium programming. The objec-
tive is to document the role of the Forum and the WG in the face of national transformations 
in the formation guidelines of fashion higher courses and to identify the potential of both for 
emerging curriculum changes, following the problems presented in the researches during 
the 1st WG Meeting, which mainly refer to the inclusion of diversities and the use of new 
technologies in teaching.

Keywords: Fashion Colloquium; Higher education; Fashion Schools Forum.

Resumen

A través de las memorias y documentación de las profesoras Dra. Maria de Fátima Ma-
ttos (CUML) y Dra. Mara Rúbia Sant’Anna (UDESC), la entrevista cuenta la historia del 
Foro de Escuelas de Moda Dorotéia Baduy Pires y la creación del Grupo de Trabajo (GT) 
“Educación: teoría y práctica en Moda”, acciones que se desarrollan durante la programa-
ción del Coloquio de Moda. El objetivo es documentar el papel del Foro y el GT ante las 
transformaciones nacionales en los lineamientos de formación de los cursos superiores de 
moda e identificar el potencial de ambos para cambios curriculares emergentes, siguiendo 
los problemas presentados en las investigaciones durante el 1er encuentro de Grupos de 
Trabajo, que se refieren principalmente a la inclusión de diversidades y el uso de nuevas 
tecnologías en la docencia.

Palabras clave: Coloquio de moda; enseñanza superior; Foro de Escuelas de Moda


	Comprovante de experiência compatível com as atribuições definidas para a vaga 
	Síntese do que está sendo comprovado 
	Conteúdo deste PDF (documentos anexados) 

	_heading=h.gjdgxs
	_Hlk47552501
	_heading=h.30j0zll
	O PAPEL SOCIAL DO ENSINO DE MODA: REFLEXÕES PARA UMA EDUCAÇÃO SENSÍVEL
	Felipe Fonseca; Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; felipefonseca.fs@gmail.com 

